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					PREFÁCIO  

					“Desde então, começou Jesus a pregar e a dizer: Arrependei-vos,  

					porque é chegado o Reino dos céus”. Mateus 4.17  

					Assim que o Senhor Jesus começou a anunciar o Reino dos  

					Céus, conforme a direção do Espirito Santo, Ele deu início ao  

					ministério mais completo e frutífero que poderia existir.  

					
Tudo o que o Filho de Deus realizou enquanto esteve entre  


					nós, em carne, serve-nos de exemplo do quanto temos de nos es-  

					forçar para fazer as mesmas obras que Ele fazia, e ainda maiores  

					(Jo 14.12). Dentre elas, está a mais importante: pregar as Boas-  

					-Novas aos cativos.  

					Por isso, com o propósito de contribuir para o cumprimen-  

					to dessa imprescindível missão, o pastor Ronaldo Luis, que por  

					mais de 15 anos têm pregado o evangelho e ministrado a Pala-  

					vra nas igrejas que pastoreou, desejou colocar no papel parte dos  

					sermões que preparou durante sua missão na Obra de Deus.  

					Como o título diz, são pérolas da Palavra. E tal como o dolo-  

					rido processo de formação das pérolas quando estão no interior  

					das ostras, os sermões expostos neste livro são frutos de uma  

					intensa dedicação, longos períodos de oração e estudo da Santa  
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					Palavra.  

					Um detalhe que torna singular este livro são os comentá-  

					rios detalhados e de excelente aplicação. Os tópicos e subtópi-  

					cos trazem conteúdos que bastam ao entendimento do sermão,  

					tornando-os uma fonte completa para a sua explanação e con-  

					textualização.  

					Os sermões deste livro compreendem os mais temas bíblicos,  

					tanto para a pregação evangelística quanto para a preparação de  

					estudos bíblicos que atenderão os mais diversos temas necessá-  

					rios para que o pregador possa exercer seu ofício com segurança  

					e bom conteúdo  

					Portanto, Perolas da Palavra traz um conteúdo para que  

					pregadores, pastores e líderes na Obra de Deus aproveitem ao  

					máximo as lições contidas nesta obra tão fundamental para a  

					evangelização dos perdidos e o crescimento espiritual dos salvos  

					em Cristo Jesus.  

					Permita que Deus use a sua vida poderosamente na pregação  

					da Palavra!  

					Pr. Irian Carvalho  

					Ministro do Evangelho, escritor, teólogo e bacharel em Direito  
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					APRESENTAÇÃO  

					É com grande alegria e honra que apresento aos leitores esta  

					preciosa obra, "Pérolas da Palavra", escrita pelo amado pastor  

					Ronaldo Luis, integrante do corpo de pastores da Igreja que li-  

					dero, onde tem servido com dedicação e ﬁdelidade por mais de  

					dez anos.  

					Este compêndio de sermões bíblicos é mais do que um livro;  

					é um verdadeiro tesouro para pregadores, professores e todos  

					aqueles que desejam aprofundar-se no ensino e na proclamação  

					das Escrituras.  

					Com vasta experiência no pastoreio e uma sólida trajetória  

					como professor de cursos teológicos e formação de obreiros, o  

					Pastor Ronaldo Luis demonstra, em cada página desta obra, um  

					compromisso inabalável com a Palavra de Deus. Seu conheci-  

					mento profundo, aliado à clareza na exposição e aplicação prá-  

					tica dos textos sagrados, faz deste livro um instrumento valioso  

					para o ensino e a ediﬁcação da Igreja.  

					"Pérolas da Palavra" reúne sermões cuidadosamente estrutu-  

					rados, extraídos das Escrituras e enriquecidos pela experiência  

					ministerial do autor. Aqui, pregadores encontrarão mensagens  

					fundamentadas, prontas para serem compartilhadas nos púlpi-  

					tos e nos estudos bíblicos. Mais do que isso, cada mensagem re-  
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					ﬂete o zelo do autor pela verdade bíblica e o desejo ardente de  

					que o Evangelho seja proclamado com ﬁdelidade e poder.  

					Recomendo esta obra a todos que têm o chamado para ensi-  

					nar e pregar. Que estas páginas sirvam de inspiração e fortaleci-  

					mento para aqueles que dedicam suas vidas ao serviço do Reino.  

					Que Deus, por meio deste livro, levante e capacite ainda mais  

					obreiros para a Sua seara.  

					Com gratidão e honra,  

					Pr. Bertiê Magalhães  

					Presidente da Assembleia de Deus Madureira em Anápolis  

					3º vice-presidente da Convenção Estadual das  

					Assembleias de Deus Madureira no Estado de Goiás  
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					A ação do Espírito Santo  

					Gênesis 1.2  

					Introdução  

					Antes do Pentecostes, o Espírito Santo já estava presente na  

					criação, na capacitação de juízes, reis e profetas, preparando a  

					chegada de Jesus ao mundo, ungindo e dirigindo o Filho em todo  

					o seu ministério, morte e ressurreição (Rm 8.11; Hb 9.14). O Es-  

					pírito de Deus, que está atuante desde a Criação, está conosco.  

					
1. O Espírito Santo na criação – Precisamos ter em mente que a  


					atuação do Espírito Santo na terra ocorreu muito antes do Dia de  

					Pentecostes relatado em Atos 2. O texto de Gênesis 1.2 evidencia  

					que o Espírito Santo, junto com o Pai e o Filho, participou da  

					obra da Criação.  

					
1.1 A ação do Espírito Santo na criação – Deus fez o mundo pas-  


					sar a existir (Hb 11.3). Quando Deus trouxe a terra à existência,  

					ela não estava pronta para ser habitada. (Gn 1.2) “Ele se movia  

					
sobre a face das águas”, ou seja, a ação do Espírito Santo na Cria-  


					ção.  

					A Bíblia nos apresenta o Espírito de Deus (Gn 1.1,2). No prin-  

					cípio, criou Deus os céus e a terra. E a terra era sem forma e va-  

					zia (desabitada); e o Espírito de Deus se movia sobre a face das  
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					SERMÕES BÍBLICOS  

					águas.  

					
1.2 O Espírito se movia sobre a face das águas – Gênesis 1.1,2  


					apresenta que a terra era sem forma e vazia, nos fazendo enten-  

					der que a Criação ainda estava inacabada e desordenada. O Es-  

					pírito de Deus agiu de maneira sobrenatural em conjunto com a  

					Palavra de Deus.  

					O Espirito Santo desempenhou papel ativo na criação. (SL  

					33.6) O papel do Espírito Santo. ‘‘Pela palavra do Senhor foram  

					
feitos os céus; e todo o exército deles, pelo espírito da sua boca”.  


					O Espírito Santo continua a manter e sustentar a criação (Jó 33.4;  

					Sl 104.30).  

					
1.3 O Espírito e o seu poder criador e sustentador – O ato da cria-  


					ção só foi possível pelo desempenho direto do Espírito Santo.  

					
Textos que endossam o papel ativo do Espírito Santo na criação  


					(Jó 26.13; 33.4; Sl 33.6; 104.29-30). Pedro faz menção a Ele como  

					Deus (At 5.3,4), já o autor da carta aos Hebreus chama-o de es-  

					pírito eterno (Hb 9.14).  

					O Espírito Santo participou e participa ativamente da criação.  

					Coube ao Espírito Santo toda a ornamentação do Universo (Jó  

					26.13) e a Ele é atribuída e reconhecida a função de dar vida tan-  

					to espiritual como natural (Sl 33.6). A atuação do Espírito é cons-  

					tante desde a criação (Sl 104.30), preservando o homem e todas  

					
as coisas que foram criadas. (Sl 104.29; Is 40.6,7; 28,31; 59.19).  


					2. O Espírito Santo capacita o homem  

					Uma das incumbências do Espírito Santo no AT era capacitar e  

					habilitar as pessoas para realizar certas atividades (Ex: reis, artíﬁ-  

					ces, sacerdotes, profetas e juízes). Essa capacitação individual era  

					fruto da ação do Espírito que oferecia ao homem uma aptidão  

					para o serviço (Jz 6.34; 1 Sm 11.6; Ez 2.2).  

					15  
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2.1 A ação do Espírito na vida dos artesãos – Quando do pro-  


					
jeto divino para construção do Tabernáculo, Deus, pelo Espíri-  


					to, inspirou dois homens, Bezaleel e Aoliabe, para realizarem a  

					confecção de todos os utensílios do santuário (Êx 31.2,11). Deus  

					os encheu com Espírito Santo e sabedoria para trabalhar e para  

					confeccionar objetos de ouro, prata, cobre e madeira (Êx 35). O  

					Espírito os capacitou para poderem realizar toda obra de mestre.  

					(Êx 35.34).  

					Deus prometeu que encheria do Espírito Santo dois homens,  

					Bezaleel e Aoliabe, para aprimorar as suas habilidades, e para  

					também capacitá-los a ensinar os outros (Êx 31.2-6; 35.30-34).  

					
2.2 A ação do Espírito Santo na vida dos profetas – o profeta era  


					um porta-voz que transmitia a mensagem de Deus ao povo. No  

					AT, Deus, através do Seu Espírito, usou homens para falar com  

					o povo (Am 3.7). Quando um profeta fala pelo Espírito é Deus  

					
quem está falando (Dt 18.22). Os profetas foram inspirados pelo  


					Espírito Santo para falarem em nome do Senhor (2 Pe 1.21).  

					No AT, Deus encheu homens com o Seu Espírito Santo para  

					serem responsáveis em comunicar seus oráculos ao povo. (Hb  

					1.1,2), falando, muitas vezes e de muitas maneiras, aos pais, pelos  

					profetas.  

					
2.3 A ação do Espírito na vida dos reis de Israel – A Bíblia mos-  


					tra o Espírito Santo na vida dos dois primeiros reis de Israel. (1  

					
Sm 10.6). O Espírito de Deus se apoderou de Saul. Infelizmente,  


					Saul não deu a devida importância a esta unção (1 Sm 16.14).  

					O outro rei foi Davi, que, diferente de Saul, soube valorizar esta  

					unção a ponto de pedir a Deus que não o lançasse fora da sua  

					presença e não retirasse dele o Espírito Santo (Sl 51.11). A graça  
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					está disponível para todos.  

					Davi teve a sua vida mudada pelo Espírito de Deus. Davi toca-  

					va harpa e um espírito ruim deixava Saul. Ele derrotou o gigante  

					Golias e enfrentou grandes batalhas em sua vida. O Espírito do  

					Senhor se apoderou de Davi (1 Sm 16.13) e, enquanto viveu sob  

					domínio do Espírito Santo, conseguiu tomar as decisões certas  

					para o fortalecimento de sua vida, família e reinado.  

					3. O Espírito Santo nos Evangelhos  

					O tempo anterior à descida do Espírito Santo no dia de Pen-  

					tecostes é caracterizado por um amplo esfriamento espiritual,  

					principalmente entre aqueles que estavam mais envolvidos com  

					
a leitura e o estudo das Escrituras e com o serviço no Templo, os  


					escribas, fariseus e sacerdotes.  

					
3.1 Israel antes da efusão do Espírito – Jesus se deparou com a  


					resistência dos líderes religiosos que faziam de Jerusalém um  

					ambiente de desordens e agitações religiosas e políticas. Estes  

					homens viviam mergulhados numa frieza espiritual que os afas-  

					tava de Deus.  

					Jesus revelou a decadência espiritual em que muitos se en-  

					contravam, um tempo marcado pela soberba, materialismo,  

					interesses políticos, hipocrisia e legalismo. Neste ambiente tão  

					corrupto, o Espírito Santo estava ativo na vida de muitos que não  

					se desviaram dos princípios Bíblicos, permanecendo tementes a  

					Deus e aguardando a chegada do Messias. Joao Batista (Lc 1.15)  

					– Maria (Lc 1.35) – Simeão (Lc 1.25).  

					
3.2 O Espírito Santo sobre Cristo – Isaías profetizou que Jesus se-  


					ria revestido do Espírito Santo (Is 11.1,2). A profecia cumpriu no  

					seu nascimento (Mt 1.18), Maria se achou grávida pelo Espírito  
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					RONALDO LUIS  

					Santo. Jesus crescia fortalendo-se em espírito e cheio de sabedo-  

					ria (Lc 2.40). No seu batismo no Jordão, houve a manifestação do  

					Espírito sobre Ele (Mt 3). O Espírito levou Jesus para ser tentado  

					no deserto (Lc 4.1) e esteve com Ele em todo o seu ministério.  

					O ministério de Jesus foi realizado no poder do Espírito Santo  

					(Is 61.1,2) para pregar as boas novas aos mansos; restaurar os  

					contritos de coração; proclamar liberdade aos cativos; proclamar  

					a abertura da prisão aos presos e consolar os tristes.  

					
3.3 O Espírito que estava em Jesus está na Igreja – Paras as 120  


					pessoas que seguiram as orientações de Jesus e estavam reunidas  

					no templo, a promessa se cumpriu e o Espírito desceu sobre eles  

					(At 2). Sejamos cheios do Espírito Santo como os crentes no dia  

					de Pentecostes.  

					Revestimento de poder na vida do crente não é dom para sal-  

					vação, mas como unção dos salvos para testemunho e serviço  

					cristão. Desde o Pentecostes, o derramar do Espírito Santo per-  

					manece como modelo para a Igreja de Cristo.  

					Conclusão  

					O Espírito Santo sempre esteve presente e é registrado na Bí-  

					blia, desde de Gênesis (Gn 1.1,2) até o Apocalipse (Ap 22.17). O  

					Espírito de Deus continua ativo hoje e sempre.  
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					Crise existencial e  

					necessidade de aceitação  

					Rute 1.8-17  

					Introdução  

					Crise existencial é quando a vida se apresenta sem motivos,  

					sem alegria ou sem graça. Muitas pessoas têm diﬁculdade de  

					aceitação, por isso, vivem suas vidas de forma sombria. Quando  

					descobrem o quanto podem ser importantes para um determi-  

					nado projeto mudam as suas vidas e as dos que estão a sua volta.  

					1. Sentimento de aceitação  

					No momento da concepção o indivíduo, já pode experimen-  

					tar o seu primeiro sentimento de aceitação (Jr 1.5). Isso depen-  

					derá do desejo da mãe que, mesmo sem ter ainda contato com  

					o ﬁlho, poderá desenvolver um sentimento positivo ou negativo  

					em relação ao novo ser. O desejo da mãe deﬁne qual a real im-  

					portância do ﬁlho para ela e para o pai (Lc 2.27-30).  

					
1.1 Homem, um ser totalmente dependente – De todas as espécies  


					existentes, o ser humano é único que nasce em completa depen-  

					dência de quem será responsável para cuidar dele.  

					
1.2 As atitudes revelam quem somos – Ao longo da vida, o ho-  
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					mem se vê diante de diversas situações que o farão reﬂetir acerca  

					de si. Não adianta se apresentar como alguém de valor se as ati-  

					tudes não conﬁrmam esse fato (Mc 12.14,17). Relacionamentos  

					interpessoais sempre foram um grande problema para a huma-  

					nidade. E no meio do povo de Deus não é diferente. Em muitos  

					momentos, deparamo-nos com irmãos que têm diﬁculdade em  

					se relacionar. São pessoas que não valorizam o outro pelo fato  

					de não valorizarem a si mesmas, perdendo o amor próprio se  

					tornando amargas e intratáveis (Pv 26.4).  

					
1.3 O valor do autoconhecimento – O autoconhecimento signiﬁ-  


					ca o conhecimento que o indivíduo tem de si mesmo. A prática  

					de conhecer-se melhor, faz com que uma pessoa tenha controle  

					sobre suas emoções, permitindo-lhe evitar sentimentos de baixa  

					estima, inquietude, frustração, ansiedade e instabilidade emo-  

					cional (Rm 14.22).  

					O autoconhecimento nos permite ampliar a nossa tolerância  

					em relação ao próximo. Falhas e diﬁculdades de relacionamen-  

					to, são percebidas como algo aceitável, uma vez que enxerga-  

					mos nossos defeitos. E assim aprendemos a avaliar a situação e  

					o momento vivenciado pelo próximo antes de emitir qualquer  

					comentário ou crítica.  

					Ao demonstrar empatia pelo próximo, o indivíduo estará  

					mostrando o seu lado mais sublime, demonstrando conhecer a  

					si mesmo. Mas, para isso, é preciso que exista, em cada um de  

					nós, o sentimento de amor próprio (Mt 22.39).  

					2. Amar o próximo como a ti mesmo  

					
O mandamento de Jesus “Amar ao próximo como a ti mes-  


					mo” (Mt 22.39), ensina que ninguém será capaz de entender as  

					imperfeições dos outros, sem antes passar por uma auto análise  

					20  

				

			

		

		
			
				
					SERMÕES BÍBLICOS  

					(Gl 6.3,4). Há, no meio do povo de Deus, muitas pessoas, que  

					criticam os irmãos. Entretanto, essas mesmas pessoas seriam  

					execradas por si próprias se olhassem para seus defeitos como se  

					fossem os dos outros (1 Co 11.28).  

					
2.1 A virtude de compreender o próximo – Mas nós, que somos  


					fortes, devemos suportar as fraquezas dos fracos, e não agradar  

					a nós mesmos. O texto de Romanos 15.1 mostra-nos que saber  

					entender e suportar as fraquezas do próximo é uma virtude que  

					deve ser cultivada. No entanto muitos não conseguem agir as-  

					sim, por acharem-se incapazes de amar, uma vez que desenvol-  

					vem um sentimento de autocomiseração.  

					A autocomiseração é uma enfermidade da alma que não per-  

					mite que sintamos amor pelo próximo, uma vez que achamos os  

					mais coitadinhos de todos. Essa enfermidade diﬁculta entender  

					e aceitar quem nós somos e, em vez de aceitarmos quem somos,  

					sentimos pena de nós mesmos (2 Sm 9.8).  

					
2.2 O que fazer para ﬁcar curado - O primeiro passo para nos  


					livrarmos dessa enfermidade da alma está em entendermos o ta-  

					manho do amor expresso por Cristo em nosso favor (Jo 13.34).  

					
Valorizar-se é a melhor maneira que o indivíduo tem para enten-  


					der a necessidade do outro e expressar amor.  

					
2.3 Como lidar com os nossos sentimentos – Quando o homem  


					aceita sua verdadeira condição, aprende a lidar com os seus mais  

					
íntimos sentimentos. “Aceitar-se é honrar o ser que você é”, o  


					início de uma boa convivência com o outro (At 10.26). A partir  

					de então, o indivíduo busca controlar seus sentimentos, impe-  

					dindo que estes venham dominá-lo (Gn 4.7). Tal prática permite  

					ao homem enxergar os fatos como de fato o são e, assim, adquire  

					maior capacidade para amar ao próximo como ele é e não como  
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					gostaria que ele fosse.  

					Em muitas situações, encontramos pessoas capazes de negar  

					amor por não quererem se expor, pois sabem que, ao fazerem  

					isso, irão transparecer o que realmente pensam acerca de si.  

					3. Uma história de amor  

					A Bíblia mostra a história de uma mulher que tinha tudo  

					para sentir-se perdida e abandonada. Rute. Seu testemunho nos  

					mostra como uma pessoa aparentemente sem valor pode se tor-  

					nar uma peça importante no plano de Deus (Rt 1.4). Rute não  

					temeu ﬁcar com sua sogra, mesmo que isso pudesse signiﬁcar  

					abandono, tanto por parte dos moabitas quanto pelos israelitas.  

					Ficar com Noemi, naquele momento, signiﬁcava abrir mão de si  

					mesma em favor de outrem. Esse tipo de amor é expressado por  

					quem verdadeiramente se conhece e se ama (Rt 1.15-17).  

					
3.1 A segurança de quem se conhece – Rute demonstrou seguran-  


					ça e determinação de alguém que sabe exatamente do que era  

					capaz de fazer. Sua autoconﬁança, certamente, já era a ação do  

					Espírito de Deus em sua vida que lhe garantia a certeza e a cora-  

					gem do controle de Deus (Rt 1.1). Por isso, foi capaz de expressar  

					um amor incondicional à Noemi. Embora não conhecesse inti-  

					mamente a Deus, sua atitude demonstrou segurança e o reﬂexo  

					de uma personalidade que não tem diﬁculdade de doar-se em  

					favor de alguém. Tal comportamento reﬂete amor próprio.  

					
3.2 O mais importante é o amor – Rute deixou claro que ela não  


					tinha nenhum problema com sua autoimagem, qual deve ser a  

					
autoimagem do servo de Deus? (Gn 1.27; Ef 2.10; Jr 1.5; l Pd 2.9).  


					Uma estrangeira no meio de um povo conservador e cumpridor  

					de regras. O fato de ela se aceitar como era, fez com que pudesse  

					demonstrar imenso amor. Infelizmente entre os cristãos encon-  
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					tramos pessoas que se apresentam diante de Deus como pobres  

					coitados. O mandamento de Cristo é. “amar o próximo como a  

					
si mesmo”. Deus levanta o pobre do pó e da sepultura levanta o  


					necessitado, para que o mesmo possa assentar-se com os prínci-  

					pes (SI 113.7,8).  

					
3.3 Reﬂexo de uma vida em amor - A história de Rute demons-  


					tra o resultado de uma vida segura e consciente de si mesma.  

					O amor ao próximo fez dela uma vencedora, pois o verdadeiro  

					amor lança fora todo medo (1 Jo 4.18). Rute escolheu enfrentar  

					os desaﬁos de uma nova jornada, sem abandonar Noemi. O re-  

					sultado foi surpreendente, Deus providenciou para ambas uma  

					vida abundante de bênção (Rt 4.13-15). Não pode existir amor  

					pelo próximo, se não existir por nós.  

					Conclusão  

					Quando nos dispomos a fazer a vontade de Deus, Ele pro-  

					videncia tudo que for necessário para que tenhamos uma vida  

					abençoada, daí a importância de nos aceitar como somos, pois só  

					assim o Espírito Santo fará as mudanças necessárias para termos  

					uma vida vitoriosa. Buscar ajuda de um proﬁssional habilitado  

					em questões emocionais também irá ajudar o indivíduo a se co-  

					nhecer e se valorizar diante do Senhor.  
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					A mulher do fluxo de sangue  

					Mc 5.25-34  

					Introdução  

					A mulher do ﬂuxo de sangue foi a pessoa que tocou na orla  

					das vestes de Jesus. Ela pensou que poderia ser curada sem que  

					Jesus a percebesse. A história da cura da mulher do ﬂuxo de san-  

					gue está registrada nos Evangelhos. (Mt 9 20, 22; Mc 5.25,34; Lc  

					8.43,48).  

					É interessante notar que o milagre sobre a mulher do ﬂuxo de  

					sangue ocorreu quando Jesus estava indo realizar outro milagre.  

					Ele estava a caminho da casa de Jairo, cuja ﬁlha até então estava  

					em estado terminal, quando essa mulher tocou suas vestes.  

					1. Quem era a mulher do ﬂuxo de sangue?  

					A Bíblia não registra o nome da mulher que tinha o ﬂuxo de  

					
sangue. Tudo o que se sabe é que provavelmente ela era uma  


					moradora da cidade de Cafarnaum. Antes de se encontrar com  

					Jesus, ela já havia sofrido por doze anos com uma hemorragia.  

					
1.1 Aquela hemorragia lhe deixava debilitada ﬁsicamente - O ﬂu-  


					xo de sangue a tornava impura segundo a Lei Mosaica (Lv 15.19).  

					24  

				

			

		

		
			
				
					SERMÕES BÍBLICOS  

					Aquela mulher enfrentava uma série de privações religiosas e so-  

					ciais.  

					
1.2 Ela jamais poderia ir ao Templo - Tudo o que ela tocava tam-  


					bém era visto como imundo. De acordo com a Lei Mosaica, a  

					cama em que ela dormia, a cadeira em que ela sentava, as coi-  

					sas que ela usava e as roupas que ela vestia eram todas imundas.  

					Qualquer um que tocasse a mulher do ﬂuxo de sangue era con-  

					siderado imundo.  

					A Bíblia também diz que a mulher do ﬂuxo de sangue havia  

					procurado ajuda de todas as formas. Gastou tudo o que tinha  

					com os médicos de sua época. Nenhum tratamento médico re-  

					solveu seu problema e sua saúde piorava cada vez mais ao longo  

					dos anos (Mc 5.25,26). Indicando a situação desesperadora da-  

					quela mulher. Nos últimos doze anos ela havia vivido na solidão,  

					acompanhada da vergonha.  

					2. A cura  

					Jesus estava seguindo por um caminho em Cafarnaum cerca-  

					do por uma grande multidão. Jesus havia curado muitas pessoas  

					naquela região, era natural que as pessoas o acompanhassem. A  

					multidão era tão grande que acabava diﬁcultando sua caminha-  

					da.  

					A mulher do ﬂuxo de sangue viu em Jesus a oportunidade  

					única de sua vida. Ela creu que se ao menos tocasse nas vestes  

					de Jesus seria curada. Então veio por trás da multidão e tocou na  

					orla do vestido de Jesus, e imediatamente foi curada (Mc 5.29).  

					Mas a mulher do ﬂuxo de sangue achou que poderia tocar em  

					Jesus silenciosamente, ser curada e permanecer anônima. Por  

					causa de sua condição, naturalmente ela não desejava se expor  

					publicamente. Tão logo que tocou na orla das vestes de Jesus, a  
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					mulher entendeu que havia sido curada. Talvez por um instante  

					ela provavelmente concluiu que Jesus nunca haveria de percebê-  

					-la.  

					Porém, a mulher do ﬂuxo de sangue estava enganada. Jesus  

					sentiu que alguém havia lhe tocado de forma diferente. Ele per-  

					guntou. Quem tocou nas minhas vestes? (Mc 5.30). Os discípu-  

					los acharam que a pergunta de Jesus não fazia sentido. Muitas  

					pessoas estavam tocando Jesus naquela multidão. Jesus sabia que  

					alguém lhe havia tocado não apenas com as mãos, mas princi-  

					palmente com a fé.  

					Como homem, Jesus de fato não sabia quem havia lhe tocado.  

					Mas como Deus, Ele sabia que em resposta a um toque de fé,  

					poder curador havia saído dele. A natureza divina de Jesus testi-  

					ﬁcou que o milagre havia ocorrido.  

					3. A conﬁssão  

					Então a mulher que havia sofrido com o ﬂuxo de sangue escu-  

					tou a pergunta de Jesus e percebeu que Ele a procurava no meio  

					da multidão. Ela entendeu que não poderia se esconder. Sua fé  

					oculta seria revelada.  

					A Bíblia diz que naquele momento a mulher se aproximou de  

					Jesus temendo e tremendo, e lhe declarou toda a verdade. Aqui é  

					preciso entender que aquela era uma situação embaraçosa para  

					aquela mulher. De acordo com a cultura de sua época, era ina-  

					propriado que ela ﬁcasse em evidência pública. Além disso, ela  

					sabia que sua doença a tornava impura e ela não podia tocar em  

					alguém.  

					Ela não sabia se Jesus iria repreendê-la por causa do que havia  

					sido feito. Mas mesmo assim ela se prostrou diante de Jesus e  

					lhe contou tudo. Provavelmente foi nessa hora que ela explicou  

					o sofrimento que havia enfrentado por doze anos. Mas ao invés  
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					de repreendê-la, Jesus a confortou de forma amorosa. Ele disse.  

					“Filha, a tua fé te salvou; vai-te em paz, e ﬁca livre do teu mal”  

					(Mc 5.34).  

					Com essas palavras Jesus não apenas garantiu que a saúde da  

					mulher do ﬂuxo de sangue havia sido restaurada, mas também  















